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Introdução
Na periferia da área urbana, as águas subterrâneas
oriundas de poços rasos constituem-se importantes fon-
tes de suprimento de água para consumo humano e
animal. Tradicionalmente, esse tipo de fonte de abasteci-
mento é considerado seguro para o consumo "in natura"25.
Sworobucke col.22 (19 87) citam que dependendo
da capacidade filtrante do solo as águas subterrâneas
podem se apresentar livres de contaminação, sendo,
portanto, seguras como fonte de água para o consumo.
Por outro lado, os referidos autores afirmam que
lençóis aquáticos de pouca profundidade são influen-
ciados pela água que percola da superfície e portanto
sujeitos à contaminação.
A poluição fecal da água de poços rasos é facilita-
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da pela pequena profundidade do lençol aqüífero, fato
este verificado por CraneeMoore5 (1984), que afirmam
ser a contaminação bacteriana da água subterrânea
localizada e restrita a poços que utilizam lençóis
aqüíferos próximos à superfície. A esse respeito, Lamka
e col.13 (1980) ressaltam a importância do controle dos
suprimentos de água subterrânea privados, na preven-
ção de possíveis agravos à saúde dos consumidores.
Muitas vezes a presença de microrganismos
patogênicos na água é decorrente da poluição por
fezes humanas e de animais, provenientes de águas
residuárias urbanas e rurais10. A esse respeito, Craun e
McCabe6 (1973) relatam que nos Estados Unidos, no
período de 1946 a 1970, 71% dos surtos de doenças
transmitidas pela água resultaram da contaminação de
sistemas individuais de abastecimento, sendo que
57% desses surtos foram devido ao uso de água
subterrânea não tratada.
Em decorrência do fato de que os microrganis-
mos patogênicos usualmente aparecem de forma in-
termitente e em baixo número na água, pode-se
pesquisar outros grupos de microrganismos que coe-
xistem com os patogênicos nas fezes. Desse modo, a
presença desses microrganismos na água constitui
indicador de poluição fecal, principalmente os origi-
nários do homem e de animais de sangue quente1.
Os coliformes totais, coliformes fecais e estrepto-
cocos fecais podem ser utilizados como indicadores de
poluição fecal na água3. Todavia, existem autores que
afirmam que a pesquisa dessas bactérias não se constitui
bom indicador de contaminação da água por vírus entéricos3,26
.
Os bacteriófagos, devido a sua morfologia, estrutu-
ra e composição, apresentam comportamento semelhan-
te aos vírus entéricos na água8,21. Os colifagos são os
bacteriófagos mais utilizados como indicadores de po-
luição fecal na água, em decorrência da correlação
existente entre estes e as bactérias coliformes, nesse
ambiente1.
Entretanto, o conhecimento regionalizado da re-
lação entre colifagos e coliformes totais, coliformes
fecais e outros indicadores de poluição fecal tradicio-
nais é importante, no sentido de poder utilizar-se esses
microrganismos como indicadores7.
O presente trabalho tem por objetivos conhecer a
qualidade higiênico-sanitária e verificar a relação exis-
tente entre os colifagos e as bactérias utilizadas como
indicadores de poluição fecal na água de poços rasos
situados na área urbana.
Material e Método
Foram submetidas à análise 13 amostras de água
de cada um dos 8 poços rasos, escolhidos por sorteio
entre os poços rasos cadastrados na área urbana do
Município de Jaboticabal, Estado de São Paulo, perfa-
zendo um total de 104 amostras analisadas.
As amostras foram colhidas e transportadas ao
laboratório, de acordo com as recomendações do
Standard Methods for Examination of Water and
Wastewater1.
Para a determinação dos números de coliformes
totais, coliformes fecais e de estreptococos fecais, foi
empregada a técnica da membrana filtrante, utilizan-
do-se como meios de cultura o M-ENDO ÁGAR,
MFC-ÁGAR e o KF Streptococcus Ágar, respectiva-
mente1.
A determinação do número de colifagos e o
preparo da cultura hospedeira de Escherichia coli C
(ATCC n° 13.706) foram realizados de acordo com as
técnicas recomendadas pela APHA1 (1985).
Para a pesquisa da presença de colifagos também
foi utilizada como bactéria hospedeira a Escherichia
coli C (ATCC 13.706) e a técnica empregada foi a
preconizada por Wentsel e col.23 (1982).
Para verificar a existência de correlação entre os
resultados das análises microbiológicas, foi aplicada
a análise de regressão linear e, para a comparação
entre médias, o teste F16.
Resultados e Discussão
Observa-se, na Tabela l, a inexistência de correla-
ção entre os números de colifagos e os indicadores de
poluição fecal pesquisados nas amostras de água dos
poços rasos. Este fato pode estar relacionado com o
baixo nível de contaminação fecal das amostras de
água analisadas, cujos valores médios máximos obti-
dos foram de 89,60 UFC/ml, 9,08 UFC/ml e 1,91
UFC/ml, para os coliformes totais, coliformes fecais
e estreptococos fecais, respectivamente (Tabela 2).
A esse respeito, Wiggins e Alexander24 (1981) suge-
rem que a densidade mínima da bactéria hospedeira
para que haja replicação dos bacteriófagos é de 104
UFC/ml, enquanto que Cornax e col.4 (1991) verifica-
ram que em águas com números de coliformes fecais
entre 102 e 104 UFC/ml a relação entre esses microrga-
nismos e os colifagos apresentaram baixo coeficiente
de regressão.
Kott12 (1974) obteve ausência de colifagos em
amostras de água de poços rasos com número de
coliformes fecais que variaram de 9 a 150 UFC/ml.
Simkova e Cervenka20 (1981) analisando também
água de poços rasos não verificaram a presença de
colifagos em 406 amostras analisadas.
No presente trabalho, analisando através do
teste F, os valores das médias dos números de
coliformes fecais das amostras de água em que foram
detectados colifagos e os valores das médias destes
microrganismos nas amostras com ausência de
colifagos, verificou-se que os valores médios de
coliformes fecais nas amostras positivas para
colifagos foi significativamente maior (F = 35,86),
mostrando, portanto, existir uma relação entre a
presença de coliformes fecais e de colifagos.
Os dados constantes na Tabela 3 mostram que
92,12% das 104 amostras de água dos poços rasos
apresentaram-se contaminadas por coliformes fecais
e, portanto, em desacordo com os padrões de
potabilidade estabelecidos pelo Ministério da Saú-
de14. Resultados semelhantes foram verificados por
outros autores, que encontraram de 96% a 100% das
amostras de água de poços rasos, localizados em
áreas urbanas, contaminadas por coliformes fecais,
evidenciando, portanto, o risco à saúde da população
consumidora deste tipo de água sem nenhum trata-
mento2,9,11.
Observa-se, ainda na Tabela 3, que a diminuição
na detecção de colifagos nas amostras de água foi
acompanhada pela redução dos números médios de
coliformes fecais. Tais achados coincidem com as
observações de diversos autores8,12,15,17,18,19.
Verificou-se, portanto, nas condições da reali-
zação do presente trabalho, que não foi viável a
utilização da presença de colifagos como indicadores
de poluição fecal para o monitoramento da qualidade
da água dos poços rasos analisados, baseado na
ausência de coliformes fecais em 100 ml da amostra,
uma vez que não foi obtida correlação entre os
números de colifagos e das bactérias indicadoras de
poluição fecal pequisadas. Também foi observada
diminuição na detecção dos colifagos com a redução
da contaminação da água por coliformes fecais, fato
este que poderia levar à presença de resultados falsos
negativos, o que minimizaria o risco dessas águas
para a saúde da população consumidora.
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AMARAL, L.A. do et al. [The evaluation of the hygienic and
sanitary quality of water from private shallow wells situated
in an urban area of south-eastern Brazil: a comparison
between the use of coliphages and bacterian indicators of
fecal pollution]. Rev. Saúde Pública, 28: 345-8, 1994. One
hundred and four water samples from eight private shallow
wells situated in the urban area of Jaboticabal city, State of S.
Paulo, Brazil, were submitted to coliphage, total coliform,
fecal coliform and fecal streptococcus counts, for the purpose
of discovering their hygienic and sanitary quality and of
verifying the correlations between the coliphage numbers
and the fecal pollution indicator bacteria. Ninety-six (92.3%)
of the samples were not up to the microbiological potability
standards. This result demonstrates the unsatisfactory hygienic
and sanitary quality of the water samples. The results show
also the absence of correlations among coliphages, and the
fecal pollution indicatior bacteria.
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